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ANO VOCACIONAL NACIONAL / DIA NACIONAL DA JUVENTUDE
7° Dia Mundial do Pobre:

"Nunca afastes de algum pobre o teu olhar" (Tb 4,7)

"COMO FOSTE FIEL NA ADMINISTRAÇÃO DE TÃO
POUCO, VEM PARTICIPAR DA MINHA ALEGRIA"

- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Confiemo-nos ao Senhor... n° 10.
- Obs.: Envolver os jovens nesta celebração, pois neste
dia celebramos o Dia Nacional da Juventude em nossa
Diocese.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sintamo-nos todos bem acolhi-
dos com amor e alegria para celebrarmos este dia
do Senhor. Reunidos como Comunidade de fé, can-
temos.

02. CANTO: Javé é o Deus dos pobres... n° 99

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa que nos reúne em
seu amor e comunhão: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta Liturgia, somos chamados a tomar cons-
ciência e pensar em como estamos fazendo frutifi-
car os dons que Deus nos deu quando trazemos
presente o 7° Dia Mundial dos Pobres instituído
pelo Papa Francisco. O desejo do Papa é questio-
nar o mundo, que com muita facilidade descarta
coisas e pessoas, em sua missão de acolher e pro-
mover a dignidade de todos. Ele escreveu sua men-
sagem a partir do texto bíblico de Tobias: "Nunca
afastes de algum pobre o teu olhar" (Tb 4,7). Tam-
bém, rendamos graças pelas expressões juvenis que
celebram o Dia Mundial da Juventude (DNJ) em
nossa Diocese. Em comunhão, busquemos promo-
ver a vida como dom e compromisso.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos concede os dons e conta conosco
para administrar seus bens. Muitas vezes agimos
como servos preguiçosos, relaxados e
descomprometidos e acabamos nos perdendo no
meio do caminho. Arrependidos, peçamos perdão
ao Senhor pelas vezes que não fomos fiéis e traí-
mos a sua confiança.
Converte o meu coração!… n° 1.134
D. Deus Pai, rico em amor e misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza a vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós! T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós! T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Entoemos nosso louvor, bendizendo o nosso



Deus por nos conceder tantos dons.
Glória, glória! Anjos no céu... n° 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Senhor nosso Deus, fazei que a nossa ale-
gria consista em vos servir de todo o coração,
pois só teremos felicidade completa, servindo
a vós, o criador de todas as coisas. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é luz para o nosso caminho.
Ouçamos atentamente a Palavra que será procla-
mada.
Refrão: Envia tua Palavra, Palavra de Salva-
ção, que vem trazer esperança, aos pobres, li-
bertação. (Enquanto se canta o refrão, o leitor se apro-
xima da Mesa da Palavra. Pode ser escolhido outro can-
to e realizar a entrada da Palavra com os jovens).

PRIMEIRA LEITURA:
Pr 31,10-13.19-20.30-31
L.1 Leitura do Livro de Provérbios.

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 5,1-6
L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 25,14-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o
Senhor; quem em mim permanece, esse dá muito
fruto.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Este é o penúltimo domingo do tempo comum, mas
já é considerado o último, pois no próximo estaremos
celebrando a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cris-
to Rei do Universo. Novamente a liturgia nos fará
refletir sobre o fim dos tempos, para quando nós cris-
tãos esperamos o retorno glorioso do Senhor. Todos

cremos, sem maiores dificuldades, que Jesus voltará
glorioso para reunir todos os seus e apresentá-los ao
Pai. Porém, ninguém sabe quando isto acontecerá.
Isto sempre nos causa preocupações e aguça nossa
curiosidade.
- Era este o clima que vivia a comunidade dos
Tessalonicenses. Eles queriam de todos os modos
conhecer o dia do retorno do Senhor. O apóstolo então
lhes responde o seguinte: "o dia do Senhor virá como
um ladrão, de noite. Ele retornará de repente e quan-
do menos se espera". Os homens estarão envolvidos
nas suas coisas e preocupados somente com a paz e
a segurança de seus bens. Este dia certamente será
vivido de maneira totalmente diversa por aqueles que
têm fé e aqueles que não a têm. Os que não têm fé
colocam toda a sua confiança em si mesmos, nas
suas capacidades, nos seus bens e na tranquilidade
que lhes proporcionam as riquezas. Para estes, o dia
do Senhor será parecido com uma verdadeira tragé-
dia; será terrível e lhes causará grande angústia, pois
as coisas, bens, riquezas e as demais falsas seguran-
ças passarão e eles cairão num grande e insuportá-
vel vazio, onde não existirá mais nada: nem as coisas
e nem Deus. Só então compreenderão a importân-
cia da fé e o valor da esperança cristã que eles igno-
raram ao longo de toda esta vida. Porém, será tarde
demais e não terão mais tempo para optarem pelo
Deus da vida, nossa única segurança.
- Pelo contrário, para os que têm fé e sempre colo-
caram em Deus sua esperança, o dia do Senhor será
uma grande festa, um dia de alegria, pois tudo o que
esperamos, nos será concedido em abundância na-
quele dia. Então veremos nosso Deus face a face e
compreenderemos o quanto é grande seu amor e sua
misericórdia para conosco. Nossa única preocupa-
ção deve ser no "como esperamos" o retorno do Se-
nhor e nunca com o "quando isto se dará". São Paulo
diz: "não vos preocupeis com o tempo, mas vigiai e
ficai sóbrios". Portanto, trata-se de uma espera vigi-
lante, atenta e operosa. Não podemos cruzar nossos
braços. Muito mais do que preocuparmo-nos com a
data, deveríamos nos preocupar com as obras de
caridade e misericórdia em favor do próximo, que
nos preparam para o nosso futuro glorioso com o
Senhor.
- O Evangelho e a primeira leitura, de Provérbios,
tratam exatamente do modo como devemos esperar
o Senhor. Cada personagem usado por Jesus na pa-
rábola tem a ver conosco. Aquele homem, senhor de
tudo, representa Deus. Os três empregados, repre-
sentam todos os filhos de Deus. Os talentos, são os
dons que Deus distribuiu entre os homens. Quando



entramos na grande família de Deus pela graça do
Batismo, o Espírito Santo deu-nos dons de acordo
com as capacidades de cada um. Cada dom recebi-
do corresponde a uma missão específica em favor
do bem comum. O tempo desta vida é o tempo que
Deus nos concede para que frutifiquemos os dons
recebidos. Nem todos os filhos empenham-se do
mesmo modo. Alguns dão tudo de si mesmos e pro-
duzem muitos frutos. Outros empenham-se menos e
também produzem menos. Há também os que guar-
dam egoisticamente para si os dons recebidos e não
produzem nada, encontrando mil desculpas para jus-
tificar sua preguiça. Estes são como aquele empre-
gado que enterrou o talento recebido e que repre-
sentam um número significativo dos cristãos. Os dons
que cada um recebeu são diferentes, pois cada um
recebeu na medida de sua capacidade, mas todos
recebemos algo e temos que apresentar algum fru-
to. No dia do retorno glorioso do Senhor todos tere-
mos que prestar contas a Deus dos dons recebidos.
Não é necessário que nos preocupemos com gran-
des obras, pois o mais importante é fazer com dedi-
cação e carinho, com verdadeiro espírito cristão as
coisas mais simples e comuns de nosso cotidiano.
De fato, a primeira leitura falava da dona de casa
exemplar. Ali nos serviços simples e comuns do seu
cotidiano, ela também pode construir seu caminho
de santidade. Para tanto, basta fazer tudo com dedi-
cação e amor. O exemplo da dona de casa, nos faz
pensar na missão específica dos leigos no mundo.
São eles que devem viver bem as coisas simples e
comuns de cada dia na família, no trabalho e em to-
dos os lugares por onde passam e atuam. De modo
silencioso, mas eficaz, façam frutificar o Evangelho
escutado e acolhido na Comunidade, transformando
todo o universo que está ao seu redor.
- Portanto, vemos que para construir nosso caminho
de santidade, não precisamos de grandes feitos, mas
precisamos fazer muito bem as pequenas coisas de
cada dia. Dando o sabor do Evangelho a tudo o que
fizermos, haveremos de conquistar nossa própria
salvação e transformar a face da terra segundo o
projeto de Deus.
- Pensemos: se tenho o dom para fazer o Reino de
Deus acontecer, por que não colocá-lo em prática
pela minha oração, solidariedade e serviço na Co-
munidade?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos a nossa fé e também a nossa dis-
posição para a prática da justiça e do amor: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiando na bondade infinita de Deus, eleve-
mos a Ele a nossa oração e digamos: Atendei, Se-
nhor, as nossas súplicas!
L.1 Por toda a Igreja, na pessoa do Papa Francis-
co, bispos, sacerdotes, diáconos, consagrados e
lideranças leigas, a fim de que sejam fiéis adminis-
tradores dos dons de Deus, rezemos.
L.2 Por todos nós cristãos, a fim de que sirvamos
o Senhor com alegria nos colocando a serviço dos
irmãos e irmãs, rezemos.
L.1 Pelas lideranças dos poderes públicos, a fim
de que trabalhem pelo bem comum e contribuam
para o desenvolvimento integral das pessoas a eles
confiadas, rezemos.
L.2 Por este 7º Dia Mundial dos Pobres, a fim de
que esta celebração provoque em nós o desejo de
sermos cada vez mais desapegados, fraternos e
solidários com todos, sobretudo os mais necessi-
tados, rezemos.
L.1 Por nossa Diocese, que esteve reunida em
Miniassembleia Diocesana, para que a luz do Espí-
rito Santo conduza a caminhada do nosso Bispo,
padres, religiosas, diácono, seminaristas, leigos e
leigas, a fim de servirem com alegria o Evangelho
de Jesus Cristo, rezemos.
L.2 Por todos os jovens das variadas expressões
juvenis, para que encontrem na Palavra de Deus,
nos Sacramentos e nos grupos de jovens a fortale-
za e a sabedoria para anunciar o Reino de Deus,
rezemos.
D. Pai Santo, ficai conosco e dai-nos um coração
semelhante ao vosso, capaz de perceber as reali-
dades que precisam de nossa ajuda e transforma-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Senhor nos cumula e enriquece com seus
dons. Fazê-los frutificar é nossa missão. Ofertá-los
é um ato de amor, pois reconhecemos que tudo
vem de Deus. Partilhar é uma forma de colocar
nossa fé em ação. Apresentando nossas ofertas e
dízimo, cantemos.
Se meu irmão me estende a mão... n° 466

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e Irmãs, rendamos graças a Deus por
seu grande amor por nós. Ele nos cumula de dons,
carismas e ministérios para o bem e a edificação
do seu Reino. Com estes dons reconhecemos que
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somos seus filhos amados e podemos servir os ir-
mãos e irmãs. A solidariedade, a justiça e a paz
acontecem por mãos que receberam e sabem par-
tilhar. Cantemos.
- Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193
D. Como é bom agradecermos ao Senhor e cantar
Salmos de louvor ao Deus Altíssimo! Recebei, ó
Pai Santo, os nossos agradecimentos e guarda-nos
em vosso coração. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so…

15. ABRAÇO DA PAZ
- Se for favorável, a equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Para mim só há um bem: é estar com Deus, é
colocar o meu refúgio no Senhor". Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Meu Deus, quantos rostos... n° 597

17. ORAÇÃO
D. Senhor, tendo participado desta celebração,
nós vos pedimos que sejamos instruídos pela
Palavra e aprendamos a partilhar nossos dons
com os irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

18. AVISOS
- 20/11 - Dia da Consciência Negra.
- 21/11 - Nossa Senhora da Saúde. Festa da Diocese
de Colatina. Sugestão: rezar o Terço em casa ou na
Comunidade.
- 23/11- Dia Nacional de Ação de Graças. Realizar
uma bonita Adoração em agradecimento a Deus pela
vida em família e em Comunidade.
- 26/11 - Dia dos Leigos, Encerramento do Ano Na-
cional Vocacional, Jornada Diocesana da Juventude
(Apresentar as ações que serão realizadas)

19. MOMENTO MARIANO
D. Agradeçamos a Deus, pela intercessão de Ma-
ria Santíssima, as ações concretas realizadas nesta
Semana da Solidariedade e 7º Dia Mundial do
Pobre. (Dizer as ações que realizaram ou que a Paró-
quia realizou ou apresentar algum propósito que acon-
tecerá nos próximos dias) Confiemos, também, a Nos-
sa Senhora nossa Juventude Diocesana e o Ano
Vocacional Nacional que se encerrará no próximo
fim de semana: Ave Maria...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Ó Deus, sede compassivo para com vosso povo
e não falte vossa ajuda aos que lutam pela vida eter-
na. Abençoe-nos e guarde-nos o Deus de bonda-
de: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: O Evangelho nos ensina... n° 722

Leituras para a Semana

2ª 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64 / Sl 118(119) / Lc 18,35-43
3ª Zc 2,14-17 / (Sl) Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50
4ª 2Mc 7,1.20-31 / Sl 16(17) / Lc 19,11-28
5ª 1Mc 2,15-29 / Sl 49(50) / Lc 19,41-44
6ª 1Mc 4,36-37.52-59 / (Sl) 1Cr 29,10-12bcd / Lc 19,45-48
Sáb.: 1Mc 6,1-13 / Sl 9A(9) / Lc 20,27-40


